PORTUGAL. 


DIARIO DO GOVERNO. 


SABBADO 4 DE NOVEMBRO. 


GrÃ-BRETANHA. 
Londres 5 de Outubro. 
Camera dos Pares. — Sessão 24.º — Negocios 
estrangeiros. 

pm ranonere Lord Holland, e disse, que 

antes de se chamarem os Ádvogados (da 
causa da Rainha) desejava fazer aos Minis- 
tros de S. M. huma pergunta a respeito das 
relações estrangeiras deste paiz. Sabia-se ha 
muito que as cinco grandes Potencias da 
Europa se tinhão, por tratado, erigido em 
huma: especie de Tribunal conjuneto, assu- 
mindo o direito de julgar dos actos das ou- 
tras nações; e, se pode ajuizar-se pelos ajus- 
tes que se ouve estarem pendentes, o direi- 
to tambem de punir o povo dos outros Es- 
tados por qualquer conducta que julguem a 
proposito adoptar. Que havia tambem, nos 
tratados das Potencias a que elle alludia, 
huma especie de pacto, explicito ou impli- 
cito, que nenhum passo darião sem geral 
communicação entre todas. Que pela cons- 
tituição e pratica do Parlamento, se espe- 
rava que os Ministros deste paiz trarião á 
meza de Suas Senhorias aquelles papeis que 
Julgassem os justificarião de compromette- 
rem a Grã-Bretanha em ponto algum politi- 
co com as outras Potencias. Que elle pen- 
sava por tanto que se cingia inteiramente 
ás regras da pratica parlamentar procuran- 
do a “presente informação, que era, se o 
Governo de S. M. concorria para os amea- 
cadores ajustes em que a Austria e a Prus- 
so se achavão empenhadas, em consequen- 
cia do procedimento de outras nações. Que 
assegurava ao Nobre Conde ( de Liverpool) 
que lhe ficava defronte » que não fazia esta 
pergunta com espirito algum de indisposi- 


ção contra o Ministerio de S. M., mas por 
mui diversos motivos. Que o perguntava por- 
que julgava o publico com direito a huma 
resposta, e porque se persuadia que a res- 
posta havia de ser de crédito para o Nobre 
Conde, honrosa ao paiz, e satisfatoria á 
Camara. Que o perguntava outrosim, por- 
que julgava que a resposta seria util aos ho- 
mens benemeritos que estavão em os outros 
Estados empenhados em sustentar os seus 
direitos, e resolvidos a procurallos por meio 
de huma revolução vantajosa ao seu proprio 
paiz, que todo o homem de bem deseja ver 
florecer. Que pedia licença para perguntar 
pois, se a Austria tinha communicado ao 
Governo deste paiz informação alguma ácer- 
ca do armamento que se prepara naquelle 
Estado; ou se tem pedido á Inglaterra al- 
gum auxilio cooperador, de dinheiro, ou 
outros meios? (Que se tal participação se 
houver recebido, tem nesse caso a pergun- 
tar, que resposta derão os Ministros de S. 
M.: que sabia, certamente, que nenhuma 
resposta se poderia ter dado que promettes- 
se favor ou auxilio a taes procedimentos. 
(Silencio!) — Que presumia se não havia 
dado sancção a esta illicita ingerencia nos 
assumptos Internos dos outros Estados, quan- 
do pugnavão por seus proprios fóros. Que 
igualmente desejava saber se tinha havido 
alguma alteração em qualquer parte relati- 
vamente aos termos de amizade que subsis- 
tião entre a Grã-Bretanha e os outros Esta- 
dos. Que esperava do Nobre Conde a mais 
satisfactoria resposta. 

O Conde de Liverpool disse que confia- 
va que as respostas que podia dar ás per- 
guntas que acabava de fazer o seu Ilustre 
Amigo, serião não só de satisfação para el- 


le, mas tambem para a Camara, e para to- 
do o paiz. Que pedia porém, ao dar estas 
respostas, o dispensassem de fazer o que 


não julgasse compativel com o seu publico. 


dever, especialmente o entrar em discussão 
sobre a conducta ou politica dos outros Es- 


tados. Que pedia tambem se entendesse dis-. 


tinctamente não ceder no minimo ponto, em 
quanto tinha a dizer, o direito de intervir, 
em algum caso especial e justa opportunida- 
de, mesmo nos internos procedimentos dos 
outros Governos; porque sustentaria esse 
direito, em algum caso especial. Que a ques- 
tão principal do seu Illustre Amigo era.si- 
milhante' à que elle em outra occasião pro- 
pozera a respeito dos negocios da Hespanha, 
e que a sua resposta seria de similhante na- 
tureza. Mas que antes de a dar, julgava im- 
portante dizer, que havia differença; entre 
o que se passava no Sul da Italia, e em 
outras partes; porque os assumptos da Sici- 
ha estavão envolvidos em disputas entre al- 
gumas familias nobres, e a familia que está 
no Throno ; porque motivo, ou com que fim, 
elle não sabia; dizer. 

Relativamente à questão geral do seu 
Ilustre Amigo, que elle nenhuma difficulda- 
de tinha de dizér, que não entrava de modo 
algum na politica actual deste paiz intervir 
nas circunstancias pendentes nos outros Es- 
tados. (Silencio, Silencio!) Que nenhuma 
duvida tinha em dizer, que a Inglaterra não 
tinha directa, nem indirectamente, parte 
nos ajustes, de qualquer genero ou nature- 
za, que se tratão no Continente. Que dan- 
do esta plena e não equivoca explicação da 
politica deste paiz, pedia o dispensassem de 
entrar de modo algum no sentido da politi- 
ca, que as outras Potencias  possão estar 
dispostas a seguir relativamente aos aconte- 
cimentos que se tem passado. Que não ha- 
via convenção alguma entre este paiz e os 
Alhados em nenhum dos negocios actual- 
mente em progresso, e a que o seu Illustre 
Amigo alludia. 

Lord Holland expressou quão grato lhe 


era receber esta satisfactoria explicação, que . 


era com effeito a que elleesperava. Mas que 
pedia ao Nobre Conde se lembrasse que não 
tinha declarado se as relações deste paiz 
com a Sicilia tinhão sofirido alguma recente 
alteração. Se com effeito os recentes succes- 
sos de que a Sicilia era theatro: entravão no 
principio do Nobre Conde, de justa inter- 
venção na politica interior dos outros Es- 
tados. y 

O Conde de Liverpool disse em respos- 
ta, que o Ministro Inglez (Sir 17. Aº Court, 
segundo julgamos) ainda residia em Napoles; 
que era hum homem mui respeitavel, tanto 
por caracter como por seus talentos: que 
elle certamente, posto que ainda alli resi- 


dente , não estava munido de novas creden- 
ciaes, e que nas circunstancias actuaes se 
não julgava a proposito enviar-lhas. 

Explicárão-se então mutuamente Lord 
Holland e o Conde de Liverpool, consistin- 
do a explicação em repetirem em summa a 
antecedente pergunta e resposta. 

O Conde Grey observou, que parecia o 
Ilustre Lord considerava que no ordinario 
curso das cousas, tendo havido huma mu- 
dança de Governo, deverião ser necessarias 
novas credenciaes ao Ministro deste paiz. 
Que do contrario resultaria que este paiz 
já não tinha Agente acreditado naquella 
Corte, e que isto viria a ser o mesmo que 
huma suspensão das relações de paz, e ami- 
zade, que elle pensava devião ter sido an- 
tes reforçadas que diminuídas pelo que ti- 
nha acontecido. Que tinha ouvido com gran- 
de interesse o que tinha dito o Ilustre Con- 
de. Que posto estava prompto a convir que 
achando-se a Siciha e Napoles divididos, 
produzião importante differença entre o seu 
caso e o de Hespanha ; não podia com tudo 
ver cousa que fizesse do interesse ou politi- 
ca da Inglaterra suspender por hum momen- 
to as relações amigaveis que tinhão anterior- 
mente subsistido entre este e aquelle paiz. 
Que pelo contrario lhe parecia, que tudo 
quanto havia occorrido devêra produzir o 
desejo de estender e cultivar a boa intelli- 
gencia que entre elles dantes se tinha esta- 
belecido: Que elle porém differia do sentido 
que tinha dado o Nobre Conde sobre a mu- 
dança que tinha havido, e era de parecer 
que, como isso era pouco mais que o que 
tinha acontecido neste paiz, quando o Prin- 
cipe Regente tomou sobre si obrar como 
Representante e Vicegerente do fallecido 
Rei, não erão necessarias novas creden- 
ciaes; e que não lhe agradava a construc- 
cão das palavras sobre este ponto expressa- 
das pelo Nobre Conde, como indicação da- 
quella amigavel disposição que elle deseja 
ver continuar. Que lhe agradava mais o que 
ouvira sobre outra parte do assumpto. Que 
ouvira dizer ao Illustre Conde que quaes- 
quer que fossem as medidas seguidas pela 
Austria ou outras Potencias, relativamente 
a Vapoles, no que toca á intervenção em 
seus negocios domesticos, não tinhão taes 
intervenções recebido, nem havião de rece- 
ber do Governo deste paiz o minimo patro- 
cinio. Que entendia não havia disposição 
alguma para dar favor a taes projectos; que 
o que daqui em diante seria necessario fa- 
zer em casos possiveis, não lhe importava 
agora, e não entraria na discussão de ques- 
tão alguma abstracta e difiicultosa; mas que 
no estado em que actualmente se achão as 
cousas , considerava estar o Governo sole- 
mnemente penhorado para com a Camara, 


e'para com a Europa, a não apoiar directa 
ou indirectamente as medidas que a Austria 
possa adoptar no intuito de intervir nos ne- 
gocios internos de Vapoles. Que taes medi- 
das só podem ser vistas com desprazer , co- 
mo originadas nos principios do poder ar- 
bitrario, e indicadoras de huma conspiração 
de Reis contra as liberdades dos povos, sob 
pretexto de Santa, ou antes Profana Alliança. 

O Conde de Liverpool disse que julga- 
va desnecessario dizer cousa alguma que ex- 
plicasse a conducta que a Austria possa se- 
guir. Que se levantava sómente para ob- 
viar qualquer diversa intelligencia que po- 
desse suscitar-se ácerca do que havia dito. 
Que o que asseverára fora — que não era 
da politica deste paiz, no tempo presente, 
em circunstancia alguma , intervir nos nes 
gocios internos de outro algum paiz ; que 
este paiz não tinha parte, directa ou indi- 
reclamente, em ajustes de qualidade algu- 
ma de tal natureza, nem tinha directa ou 
indirectamente fomentado medidas algumas 
da natureza, a que se alludia , por parte 
de outros Governos. Que isto asseverava 
mui distinctamente, com a reserva de que 
elle não agrilhoaria a discrição do Governo 
deste paiz, dizendo que vereda se poderia 
para o futuro seguir em circunstancias pos- 
siveis e eventuaes, Que quanto elle deseja- 
va era, que O que tinha dito se houvesse de 
tomar nos termos em que elle o expressára, 
e não nos em que outros o podessem figu- 
rar. ==( The Courier.) 

Idem 6. 

Os periodicos de Paris de 2 de Outubro 
annuncião, por noticias recentes de Portu- 
gal, que a revolução se completou em Lis- 
boa a 15 de Setembro, pelo povo e pelas 
tropas reunidos. Foi dissolvida a antiga Re- 
gencia, e creou-se hum novo Governo, a 
cuja “frente está o Principal Freire, o qual, 
dizem tinha sido precedentemente eleito Pa- 
triarca de Lisboa, pelo Rei, mas não tinha ac- 
ceitado esta Dignidade. Os outros Membros 
são pessoas que gozão de grande conside- 
ração em Lisboa. Estas mudanças effeituá- 
rão-se em nome do Rei, e sem opposição 
alguma. Os Inglezes que se achavão na Ca- 
pital forão respeitados, mas pedio-se aos que 
erão Militares deixassem de trazer os seus 
uniformes. (Correio de Londres.) 

Idem 9. 

Asseverâmos, por authoridade, que não 
ha verdade alguma (diz a folha Ingleza The 
Courier) em hum paragrafo que appareceo 
no Courier de 19 do mez passado, e que foi 
copiado de hum periodico de Bruxellas, que 
dizia que o Barão de Anstett, Ministro Ple- 
nipotenciario da Russia na Dieta em Franc- 
tfort, linha feito huma communicação ofhi- 
ctal para o seguinte fim: —”? O Imperador 


Dieta. 


da Russia não reconhece em Potencia al- 
guma o direito de intervir nos negocios dos 
outros Estados. Sua Magestade Imperial de- 
clara que a sua proxima entrevista com o 
seu Alliado, o Imperador da Austria, está 
longe de ter por objecto concertar meios 
ou medidas tendentes a supprimir a nova 
ordem de cousas em Hespanha ou Napo- 
les.” Não ha'o minimo fundamento para es- 
ta noticia, pois que da parte do Ministro 
Russiano se não fez participação alguma á 


Idem 12. 

Terça feira ás 5 horas da tarde fez o Rei 
Concelho Privado em Carlton-House. Os 
Membros que se juntárão forio o Arcebispo 
de Cantorbery, o Lord Chanceller, os Du- 
ques de Wellington e de Montrose , os Con- 
des de Harromby , Westmorcland , Laver- 
pool, e Mulgrave, os Viscondes Sidmouth., 
Castlereagh , Strangford e Melville. Lord 
Manners e Sir G. Ouseley forão introduzidos 
e installados como Membros do Conselho. 
Lord Siangford se despedio alli do Rei, 
por estar a ponto de partir para Constanti- 
nopla - em qualidade de Embaixador de S. 
M. — Depois do Conselho recebeo S. M. em 
audiencia particular o Lord Chanceller, o 
Conde: Liverpool, o Visconde Sidmouth, e 
o Muito -Honrado J. Beckett, Juiz Advoga- 
do-do: Exercito. 

“Segundo o mappa official da Renda (ou 
Receita), que se-acaba de publicar, o ex- 
cedente da Receita do Fundo consolidado 
acima da Despeza , no trimestre vencido em 
10-deste mez, foi de perto de 400% lib. 
est. No trimestre correspondente de 1819, 
foi o excedente só de quasi 3474 libras. 


LISBOA 3 de Novembro. 


Lourenço Antonio de Araujo, que servio 
por espaço de 10 annos de Sub-Inspector da 
Administração do Correio Geral, julgando 
que as expressões da Portaria de 18 de Ou- 
tubro do presente anno se dirigião immedia- 
tamente contra o seu crédito, na conserva- 
ção do qual sempre tem empregado os maio- 
res desvellos representou submissamente a es- 
te respeito á Junta Provisional do Governo 
Supremo do Reino, e obteve da sua Justiça 
imparcial a declaração que consta do Aviso 
abaixo transcripto, que com a maior satis- 
fação publica, esperando ainda demonstrar 
mais positivamente a honra, e desinteresse 
com que sempre se tem empregado no Ser- 
viço com utilidade da Fazenda e do Publico. 

AVL S O: 

? Tendo proposto á Junta Provisional do 
“Supremo Governo do Reino a Representação 
de Vmce. sobre os termos da Portaria de 
18 do corrente, que designão os motivos por- 


que foi -creada a Commissão para o exame 
do estado do Correio, e sua reforma ; na qual 
Representação Vmce. manifesta igualmente 
o desejo de justificar-se : Ordena a mes- 
ma Junta que eu declare a Vmce. para sa- 
tisfazer ao seu melindre, que os inconvemien- 
tes que motivárão a referida Portaria são a 
grande despeza a que monta o costeamento, 
e gastos daquella Repartição, resultando do 
seu estado actual mui pequeno lucro para 
a Fazenda do Estado. E pelo que diz respei- 


to á Justificação que Vmce. pertende dar do 
seu comportamento na qualidade de Sub-Ins- 
pector do Correio ; a Junta do Governo julga 
escusada esta Justificação , confiando em que 
as diligencias, e exames a que mando pro- 
ceder pela Commissão hajão de manifestar 
claramente o seu bom Serviço. 

? Deos guarde a Vmce. Palacio do Go- 
verno 30 de Outubro de 1820. == Hermano 
José Braamcamp do Sobral, = Senhor Lou- 
renço Antonio de Araujo.” 


Relação dos Donativos Voluntarios oferecidos para as urgencias do Estado pelas Pessoas 
abaixo declaradas, e entrados no respectivo Cofre desde 28 do mez passado até 3 de 
Novembro corrente. 


Papel Metal Total 


Os Officiaes do Regimento de Cavallaria N.º 8, a saber: 


Tenente Coronel José Ayres da Maia e Vasconcellos  - - 
Major Antonio de Castro Ribeiro - — - = = — = - 


Ajudante Salvador Ferreira Coelho  - - 
“Quartel Mestre Manoel Mauricio da Silva 
“Cirurgião Mór Antonio Rodrigues Leitão 
Ajudante do dito José Dias de Oliveira 
Picador Manoel Joaquim Teixeira | - - 
Capitão Carlos José Cardozo - - = - 
Dito Salustiano Antonio de Mello  - 
Dito João Damazo Franco -. - = - 
Dito Joaquim José Moreira de Oliveira 
Dito Joaquim Procopio Canhão 

Tenente Manoel Quintino de Sá 

Dito Antonio de Paula Homem 

Dito Manoel Antonio Alsaire  - 

Dito João José Bolho  - - - 

Dito José de Pina Freire da Fonseca 
Dito José Merciano da Cunha - - - 
Alferes Antonio Joaquim Durão - - - 
Dito João Antonio Peixoto de Mendonça | 
Dito Antonio Durão de Sa - - - - - 
Dito Rodrigo Maria Cordeiro Vinagre 
Dito D. Luiz Maria Carvaja - - - 
Dito Antonio da Cunha Sousa e Brito 
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35:600 
21:600 
4:800 
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6:200 
6:200 
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182:400  115:000 


Antonio José Regilde, Major de Infanteria com exercicio no 
Arsenal Real do Exercito - = = = — = = = - 

Pelo que existia em Cofre no dia 27 do mez passado, con- 
forme a relação publicada na Gazeta N.º 260 - - - 

E assim mais huma pessa de brilhantes para guarnição de 
hum pente grande, avaliada em 1:500000 réis. 


38:000 38:000 76:000 


7.129:200 1.866:220 8.995:420 


Estado do Cofre Rs. 7:349:600 2:019:220 9:368:820 


AVISOS. 

A Constituição politica da Monarquia Hespanhola, impressa em Castelhano, continúa 
a vender-se por 300 réis nas lojas de livros. 

Quem quizer utilisar-se de huma subscripção da Gazeta do Governo de Hespanha., po- 
de ir recebella na loja de livros de Antonio Pedro, ao pé da da Gazeta: importa por lres 
mezes 4200 réis em metal, além de pagar o porte do correio desde Hlvas a Lisboa. 

*** No Diario precedente, pag.3, col. 2, lin. 2-3, Commercios , leia-se Commumeiros, 
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